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Editoriale (2) desejos de produção rentá-
vel. O impulso dinâmico advém do 
desejo de geração de renda dos 
proprietários. ...  Num primeiro 
momento, a interação positiva en-
tre proprietários e órgãos ambien-
tais tem como benefício a orienta-
ção dos primeiros em relação ao 
cipoal da legislação ambiental. No 
caso concreto de Botuverá, pos-
sibilitou o manejo legalizado da 
palmiteira, contornando as diicul-
dades burocráticas dos diversos 
órgãos públicos que impediam o 
pequeno produtor cortar, transpor-
tar e comercializar seu produto. 
... Do fato de cada ação sobre a 
loresta ter de considerar tanto a 
preservação do bioma como a sua 
rentabilidade, tem início um pro-
cesso que oscila entre a aquisição 
de novos conhecimentos sobre a 
dinâmica da loresta e a busca de 
maiores resultados econômicos. 
Sendo secular o horizonte tem-
poral no qual repercute tal ação, 
tanto os ambientalistas quanto os 
investidores necessitam da maior 
coniança possível na base de 
dados em que apoiam suas deci-
sões. E aqui nasce a necessidade 
de pesquisa com rigor cientíico e 
capaz de desembocar em aperfei-
çoamento tecnológico do manejo 
com potencial de inluenciar gra-
dativamente os órgãos normati-
vos. Foi por essa razão que a APA 
de Botuverá incluiu instituições de 
pesquisa em seus conselhos deli-
berativos e destacou parcelas de 
mata para pesquisa e demonstra-
ção.”
Conclui Hering: “Existe, pois, um 
modelo de organização social ca-
paz de preencher as duas condi-
ções citadas  pelo relator do novo 
Código Florestal, quais sejam, de 
descentralização e criação de pe-
quenas unidades conservacionis-
tas.”
Porque estamos falando de APA, 
palmito e produtores rurais em re-
vista de mineração? Em primeiro 
lugar, produtores rurais e mine-

radores têm em comum o fato de 
usarem extensivamente o solo e 
modiicarem a paisagem com a 
degradação do ambiente origi-
nal. Em segundo lugar, Botuverá 
situa-se no Vale do Itajaí, um dos 
assuntos tratados nesta edição. 
Em terceiro, mas não menos im-
portante, é a estreita colaboração 
entre produtores de areia, órgãos 
de controle ambiental catarinense 
e Ministério Público Federal.
Esta colaboração entre produto-
res de areia representados pelo 
Sindicato da Indústria de Extração 
de Areia de Santa Catarina e o Mi-
nistério Público Federal de Blume-
nau e de Joinville já dura dez anos 
e estabeleceu uma relação que 
vem trazendo benefícios para os 
produtores de areia, pois lhes ga-
rante a continuidade da atividade, 
e para a preservação ambiental, 
pois os produtores investiram em 
conhecimento, contratando estu-
dos sobre lora, fauna e as bacias 
hidrográicas onde atuam, viabili-
zando uma recuperação de suas 
áreas degradadas que pode ser 
feita em sólidas bases cientíicas 
com melhores perspectivas de re-
sultados positivos.
Devemos ser otimistas quanto ao 
futuro da mineração de areia em 
Santa Catarina, mas devemos nos 
precaver, já que sempre há amea-
ças às ações positivas. Exemplo? 
Botuverá. 
Lamenta Hering no inal de seu 
artigo: “Infelizmente, por insen-
sibilidade de ambientalistas que 
costumam impor sua ideologia ao 
Ministério do Meio Ambiente, foi 
decretado um parque nacional so-
bre a área da APA de Botuverá e 
de outros oito municípios vizinhos, 
o qual, além de inconstitucional e 
oneroso para o erário, se revelou 
um verdadeiro desastre ecológico 
e social.”
Então, todo cuidado é pouco con-
tra os que querem nos impor sua 
ideologia. 
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U
m artigo de Klaus G. 
Hering, presidente da 
entidade conservacio-
nista ‘Acorda Brasil’, 
publicado no jornal 

O Estado de S. Paulo, de 28 de 
setembro, nos chamou a atenção. 
Ele descreve experiência bem su-
cedida de uma Área de Proteção 
Ambiental (APA) de 5.881 hecta-
res criada em 2003, por decreto 
do prefeito de Botuverá (SC), com 
apoio da Câmara Municipal. A APA 
cobre área de Mata Atlântica per-
tencente a 78 pequenos proprietá-
rios rurais.
Escreve Hering: “O diferencial e o 
sucesso da APA de uso sustentá-
vel de Botuverá, que a distinguem 
das demais unidades de conser-
vação puramente de papel, con-
sistiram na instituição de um con-
selho deliberativo tripartite, com 
poderes decisórios, integrado por 
representantes dos interesses de 
toda a comunidade, quais sejam, 
dos proprietários rurais, da socie-
dade civil organizada e dos órgãos 
públicos ambientais municipais e 
estaduais. ... Dentro dessa con-
cepção, em reuniões mensais, se 
conseguiu conciliar os interesses 
econômicos e ecológicos, inician-
do-se a elaboração de um plano 
de manejo adequado para as con-
dições muito peculiares do municí-
pio, em especial para a palmiteira 
e a implantação de medidas efe-
tivas contra a ação de caçadores 
e ladrões de palmito, contando-se 
com a colaboração de dezenas de 
proprietários e a polícia ambiental. 
Construiu-se uma ponte sobre o 
fosso que normalmente opõe ór-
gãos ambientais e proprietários, 
sem ônus adicional para o erário, 
gerando uma consciência preser-
vacionista nos executores do ma-
nejo sustentável.”
Prossegue Hering: “Em essência, 
as reuniões do conselho delibera-
tivo consistem numa negociação 
entre (1) valores ecológicos mate-
rializados na legislação ambiental 
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JUNDIAÍ

JAGUARÉ-SP

PINDAMONHANGABA

CRUZEIRO

Para a AB areias, uma logística de qualida-

de se baseia em três pontos fundamentais: 

estrutura, estratégia e compromisso com o 

meio ambiente.

Por isso, oferece uma rede de terminais 

ferroviários localizados em São Paulo, 

Santo André, Jundiaí, Botucatu, Cruzeiro e 

Pindamonhangaba. E acaba de inaugurar 

mais um terminal em São Paulo, no 

Jaguaré e um terminal em Mogi das 

Cruzes. A partir deles, realiza uma ampla 

cobertura dos principais centros produto-

res e consumidores do estado de São 

Paulo, transportando grandes volumes com 

elevada eficiência energética e segurança, 

além de cumprir rigorosamente os prazos e 

manter extrema agilidade no atendimento.

Com este sistema, a AB areias ainda 

contribui para a preservação da natureza e 

a qualidade de vida das pessoas, minimi-

zando a poluição.

Esta é a AB areias. Logística inteligente, 
ponto por ponto.

TERMINAL MOGI DAS CRUZES

TERMINAL JAGUARÉ

NOVOS TERMINAIS:

PARA ENCURTAR 
DISTÂNCIAS, AMPLIAMOS 
NOSSA LOGÍSTICA.
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Água potável

A Martin Marietta Aggregates e o 
Departamento de Água e Esgoto 
de Onslow (Onslow Water e Sewer 
Authority - ONWASA) assinaram 
um acordo para o aproveitamento 
da água da Pedreira Onslow, loca-
lizada junto às rodovias US-258 e 
Duffy Field, em Richlands, na Ca-
rolina do Norte (USA). 

Com o acerto, a ONWASA passa 
a usar a água como fonte potável 
- anteriormente a água era bom-
beada da pedreira e seguia para 
um córrego adjacente. O departa-
mento ainda passou a ter o direito 
de recusar a adquirir a água em 
futuro não deinido. 

O acordo prevê também cessão 
de terra para a locação de 10 po-
ços na propriedade da empresa 
Martin Marietta e mais 10 hectares 
para uma estação de tratamento 
de água a ser instalada futura-
mente, tudo por conta do ONWA-
SA. A proximidade dos poços com 
a pedreira reduzirá a quantidade 
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de água que lui para dentro da 
cava, o que também diminuirá a 
necessidade de bombeamento 
para manter a cava seca para as 
operações de lavra. 

 
Interesse pelo Brasil

Diversas empresas e investidores 
australianos revelaram o interesse 
em aportar capital na mineração 
brasileira durante o Diggers and 
Dealers 2010, evento de minera-
ção que ocorre anualmente na ci-
dade de Kalgoorlie, em Western, 
na Austrália. Os australianos vi-
sam o desenvolvimento de opera-
ções de exploração mineral, bem 
como a abertura de novas minas.
Um dos brasileiros convidados foi 
o diretor geral do DNPM - Depar-
tamento Nacional de Produção 
Mineral, Miguel Nery que, além 
de participar o evento, reuniu-se 
com as empresas de mineração 
da Austrália que investem no Bra-
sil, para discutir as diiculdades e 
possíveis soluções para os diver-
sos problemas por elas enfrenta-
dos com relação aos seus direitos 
minerários. 

O encontro, realizado no mês de 
agosto, reuniu cerca de 1.700 
congressistas e 135 expositores, 
e se destaca por ser um fórum 
de mineradores e inancistas que 
discutem as principais tendências 
do mercado de commodities mine-
rais, política mineral, economia in-
ternacional, investimentos estran-
geiros e as perspectivas futuras 
das empresas de mineração que 
atuam dentro e fora da Austrália.
De acordo com a assessoria do 
DNPM, o Brasil foi convidado a 
montar um estande de empresas 
de mineração na próxima edição 
do Diggers & Dealers, em 2011, 
para expor oportunidades de in-

Britagem de Notícias

vestimentos em mineração, visan-
do estimular a atração de capital 
australianos para o país.

 
Encontro de engenheiros 
de minas 

Um grupo de proissionais de en-
genharia de minas, professores e 
estudantes universitários se reu-
niu na Universidade Federal de 
Campina Grande (PB), em julho, 
para participar do VI Encontro Na-
cional de Engenheiro de Minas (VI 
ENGMINAS). Durante o evento, 
que também celebrou o Dia do 
Engenheiro de Minas (10/07), fo-
ram discutidas diversas propos-
tas com o objetivo de promover o 
desenvolvimento sustentável da 
mineração no país e, em especial, 
no Estado da Paraíba.

Miguel Nery, diretor geral do 
DNPM - Departamento Nacional 
de Produção Mineral, esteve pre-
sente e ministrou uma palestra 
sobre o novo marco regulatório da 
mineração no Brasil. Ele explicou 
que a proposta é aprimorar a le-
gislação vigente para fortalecer a 
atuação do Estado na regulação 
do setor mineral, alavancar novos 
investimentos e estimular a com-
petitividade entre os agentes eco-
nômicos que atuam no setor de 
bens minerais.

O VI ENGMINAS foi organizado 
pela Federação das Associações 
dos Engenheiros de Minas do 
Brasil (Faemi), Associação dos 
Engenheiros de Minas da Paraí-
ba (Assempb) e pela Universida-
de Federal de Campina Grande 
(UFCG) e ainda contou com me-
sas redondas, debates e visita 
técnica às minas de quartzitos na 
cidade de Várzea (PB).
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Experimente o Progresso com a Liebherr: As carregadeiras 
impressionam pela performance em todas as condições 
operacionais, com baixíssimo consumo de combustível, 
resultando em maior economia e mínimo impacto ambiental.
Tecnologia avançada é o nosso negócio.

Experimente o 
Progresso.

Liebherr Brasil Guindastes e Máquinas 
Operatrizes Ltda.
Rua Dr. Hans Liebherr, no. 1 - Vila Bela
CEP 12522 - 635 Guaratinguetá, SP
Tel.: (012) 31 28 42 42, Fax: (012) 31 28 42 43
www.liebherr.com The Group
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tação, recapeamento de ruas e 
serviço ‘tapa buracos’. 

 
Caterpillar no Paraná

A Caterpillar anunciou a expansão 
de suas atividades industriais no 
Brasil. A companhia adquiriu uma 

antiga unidade da Chrysler, ergui-
da no im da década de 90, em 
Campo Largo, no Paraná, para 
produzir retroescavadeiras e car-
regadeiras de pequeno porte, atu-
almente fabricadas em Piracicaba, 
interior de São Paulo. 

Segundo o presidente da Cater-
pillar Brasil, Luiz Carlos Calil o fato 
de a companhia encontrar uma 
fábrica pronta, além de uma loca-
lização geográica foram alguns 
dos fatores que determinaram a 
escolha do local. “Percebemos 
que o layout da fábrica se encaixa 
em mais de 80% de nossas ne-
cessidades”, explica Calil.

A empresa ainda tem planos para 
aumentar a capacidade de produ-
ção da planta de Piracicaba para 
manufatura de seus produtos tra-
dicionais. Investimentos em torno 
de US$ 180 milhões estão previs-
tos para ambas as iniciativas nos 
próximos dois anos.

Demanda crescente em 
Sergipe 

A Usina de Asfalto da Prefeitura 
de Aracajú (SE), que produz ma-
terial de mistura betuminosa e 
massa asfáltica em larga escala, 
é a responsável por suprir a gran-
de demanda de asfalto e permitir a 
ampliação e melhoria das obras e 
serviços realizados pela adminis-
tração municipal. 

Adquirida em 2009, a usina de-
mandou mais de R$ 2 milhões de 
investimentos em equipamentos e 
instalação. Hoje tem capacidade 
de produzir de 80 a 100 toneladas 
por hora, além um de maquiná-
rio de última geração, que inclui 

dosadores de agregados (areia 
e brita) e iltros adaptados, enco-
mendados a uma empresa do Rio 
Grande do Sul, comandada pelo 
grupo alemão Wirtgen.

De acordo com Sandoval Romão 
Batista, diretor de operações da 
EMURB - Empresa Municipal de 
Obras e Urbanização, a Usina 
de Asfalto foi uma das melhores 
aquisições, pois é nessa unidade 
de produção que inicia a mudança 
da ‘cara’ da cidade, além de ser o 
local produtor do material neces-
sário para obras, como pavimen-

Questionado sobre o número de 
funcionários existentes em Piraci-
caba, Calil garantiu que haverá um 
remanejamento sem prejudicá-los. 
Já a previsão para a nova ilial co-
meçar a operar é para o segundo 
semestre de 2011, gerando cerca 
de 1.000 novos empregos.

   

Questionado sobre o número de 
funcionários existentes em Pira-
cicaba, Calil garantiu que haverá 
um remanejamento sem prejudi-
cá-los. Já a previsão para a nova 
ilial começar a operar é para o se-
gundo semestre de 2011, gerando 
cerca de mil novos empregos.

E-frota Hyundai

A Brasil Máquinas lançou recente-
mente o E-Frota, um software que 
permite ao cliente acompanhar à 
distância informações sobre seus 
equipamentos, como consumo de 
combustível, alertas de revisão, 
diagnóstico de falhas e localiza-
ção.

Desenvolvido pelo departamento 
de Suporte ao Produto da Brasil 
Máquinas, com base no HRDT 
(Hyundai Robex Diagnostic Tool), 
ferramenta de diagnóstico da fa-
bricante coreana, o novo produto 
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facilita o trabalho de supervisão e 
manutenção das escavadeiras uti-
lizadas por grandes construtoras, 
locadores de máquinas, empresas 
de terraplenagem, entre outras.

Inicialmente, o E-Frota disponibili-
zará as informações das escava-
deiras Hyundai da série LC-7A, já 
que é aproveitada nas máquinas 
equipadas com motor eletrônico, 
nas quais poderá monitorar dados 
de gerenciamento geral, diagnós-
tico e localização.

 
Extração irregular no RN

O Promotor de Justiça Morton Luiz 
Faria de Medeiros instaurou um 
inquérito civil para investigar a de-
núncia de que algumas empresas 
estariam extraindo areia aluvionar 
sem licença das margens do Rio 
Potengi, altura do município de 
Ielmo Marinho, no Rio Grande do 
Norte.

Geralmente a extração acontece 
em terrenos particulares que ne-
gociam com empresas a permis-
são para retirar, com a ajuda de 
equipamentos de sucção, a areia e 
todo tipo de material. Para Morton, 
essa atividade sem controle gera 
graves danos ao meio ambiente, a 
exemplo do assoreamento do rio. 
Como primeiras medidas, o pro-
motor pediu ao Instituto de Desen-
volvimento Sustentável de Meio 
Ambiente (IDEMA) a realização 
de uma perícia para veriicar sinais 
de dano ao meio ambiente, apon-
tando a causa do problema, suas 
possíveis soluções e as medidas 
adotadas, dentro do poder de po-
lícia do órgão. Morton esclarece 
que a extração não é uma ativida-
de ilegal, mas para ser realizada 
precisa de licenciamento ambien-

tal e licença especial por se tratar 
da exploração de bem mineral.

Liberty na mineração 

O grupo americano Liberty Mutual, 
que controla a seguradora Liberty 
Seguros no Brasil, pagou cerca 
de R$ 40 milhões para ter 30% 
da BrasAgro, empresa que atua 
na extração de calcário, com sede 
em Ribeirão Preto, interior de São 
Paulo. É o primeiro investimento 
do grupo na área.

Fiscalização Mineral
 

O diretor do Departamento Nacio-
nal da Produção Mineral (DNPM) 
baixou a portaria número 263, que 
disciplina procedimentos para a 
lavratura de Autos de Paralisação 
e Interdição de empreendimentos 
minerais, quando na iscalização 
forem constatadas irregularida-
des. 
 
Haverá  paralisação quando a ex-
tração mineral estiver sem título 
autorizado de lavra; executada 
fora da área determinada pelo cer-
tiicado concedido; se o Guia de 
Utilização não for apresentado na 
fase de alvará de pesquisa; lavra 
praticada acima do limite estabele-
cido pelo Guia de Utilização; lavra 
com Guia de Utiliza-
ção e prazo de va-
lidade vencido, sem 
requerimento de 
renovação ou pe-
dido de renovação 
intempestivo.
 
A interdição de áre-
as ou setores de 
empreendimentos 
minerais com títu-

los autorizativos outorgados será 
aplicada, parcial ou totalmente, 
em casos de lavra ambiciosa, nas 
situações previstas no item 1.6 
do Anexo I da Portaria nº 237, de 
18 de outubro de 2001; com risco 
iminente; sem licença ambiental 
vigente, observado o disposto no 
subitem 1.6.5 do Anexo I da Por-
taria nº 237, de 2001; executada 
pelo cessionário antes da aver-
bação do contrato de cessão ou 
transferência de direitos minerá-
rios pelo DNPM; executada pelo 
novo titular, sem licença ambiental 
em seu nome, após averbação de 
contrato de cessão ou transferên-
cia de direitos minerários; ou exe-
cutada dentro da área concedida 
e fora dos limites das reservas 
aprovadas. 
 
Na paralisação, serão efetuadas 
exigências para a resolução da ir-
regularidade e a área ou setores 
do empreendimento mineral serão 
desinterditados tão logo o titular 
comunique e comprove ao DNPM 
o saneamento de todos os proble-
mas apontados. 

Simple tech SDLG
 

Impulsionada pelo aquecimen-
to do mercado de construção no 
país, a SDLG e a rede de distri-
buidores comemoraram a lideran-
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recebeu o Prêmio Clave de Sol, 
com o destaque na capacidade 
empreendedora, contribuição ao 
desenvolvimento da economia 
gaúcha e responsabilidade social 
realizada durante atuação ininter-
rupta no segmento de mineração 
no Baixo Rio Jacuí.   

 
AGABRITAS 
 

A Associação Gaúcha 
dos Produtos de Brita, 
Areia e Saibro ( AGA-
BRITAS) publicou na 
Semana da Água, de 25 
setembro a 2 de outu-
bro, a cartilha “Preservar 
o presente, construir o 
futuro”, que traz curiosi-
dades sobre a minera-

ção para as escolas estaduais e 
municipais de Porto Alegre (RS) e 
regiões onde há atuação do setor. 
 
Com uma média de 20 mil exem-
plares, o projeto é voltado para 
crianças de 8 a 12 anos e apre-
senta a personagem “Britinha”, 
uma criança feita de pedras que, 
de forma lúdica e divertida, explica 
a importância das atividades mi-
nerárias para o desenvolvimento 
social de uma região. 

ça nacional no segmento simple 
tech de pás-carregadeiras. “Acre-
ditamos que a SDLG se destaca 
no Brasil e na América Latina por 
atender às necessidades especí-
icas de um segmento, que hoje 
precisa renovar a frota e que não 
era atendido em virtude do pós 
venda, inanciamentos e de uma 
relação custo benefício adequada 
para cada aplicação a que o equi-
pamento se destina”, airma Afrâ-
nio Chueire, diretor de negócios 
da SDLG Latin America.
 
Após um primeiro semestre bem 
agitado nas vendas, a empresa 
calculou um investimento total 
de US$12 milhões entre 2009 e 
2010. Entre janeiro e julho desse 
ano, comercializou 244 carrega-
deiras e projeta fechar 2010 com 
um total de 500 carregadeiras 
vendidas.
 
Outra novidade da empresa foi a 
inauguração do centro de distri-
buição da Diferencial Máquinas 
em Porto Alegre (RS). Chueire 
disse que manter uma distribuido-
ra na capital gaúcha é importante 
para suprir a demanda do setor de 
construção da região, aquecida 
com as obras do Plano de Acele-
ração do Crescimento do Governo 
Federal. A Copa do Mundo 2014, 
que terá Porto Alegre como uma 
das cidades-sede, também acar-
retará em melhorias na área de in-
fraestrutura, incluindo a ampliação 
do aeroporto e das rodovias. O or-
çamento previsto para a capital do 
Rio Grande do Sul receber a Copa 
do Mundo, de acordo com a pre-
feitura local, é de R$ 2 bilhões.

SINDAREIA

O Sindicato das Indústrias de Ex-
tração de Areia do Estado de São 
Paulo (SINDAREIA) anunciou o 
crescimento de 26% no número 
de associados somente no primei-
ro semestre de 2010, por conta de 
uma campanha de aproximação 
junto aos representantes da cate-

goria. Segundo o sindicato, a inte-
gração continuará sendo aplicada 
para que esse percentual se eleve 
a cada dia. Hoje já são 167 indús-
trias associadas.  

  
SOMAR

Ao longo de 26 anos atuando na 
mineração de areia, a Sociedade 
Mineradora (SOMAR) jamais foi 
notiicada, autuada ou multada por 
dano ambiental. A 
atitude sustentá-
vel rendeu a em-
presa dois prê-
mios em 2010, 
no Rio Grande 
do Sul. Além do 
15º Prêmio Mé-
rito Empresarial, 
citado na edição 
passada da re-
vista, a empresa 

Britagem de Notícias

Regionais
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relatório de   monitoramento 
SiEASC   apresenta

em Santa    Catarina

E
m 14 de setembro, o 
Sindicato da Indústria 
de Extração de Areia 
do Estado de Santa 
Catarina (SIEASC) 

entregou ao procurador federal 
do Ministério Público Federal em 
Blumenau (SC), João Marques 
Brandão Néto, o primeiro relatório 
do Monitoramento da Atividade 
Mineradora de Areia e Cascalho 
na Bacia Hidrográica do Rio Ita-
jaí-Açu, referente ao Plano Básico 
Ambiental aprovado pela Funda-
ção do Meio Ambiente (Fatma). 
 
A entrega desse relatório é o 
coroamento de ação conjunta do 
SIEASC com os procuradores 
federais de Blumenau e de 
Joinville, João Marques Brandão 
Néto e Claudio Valentin Cristani, 
que se iniciou, em 2001, com 
a assinatura dos Termos de 
Ajustamento de Conduta (TAC) 
para as bacias hidrográicas 
dos rios Itajaí-Açu e Itapocu, 
como mostrou a edição nº15 da 
Areia & Brita. Os compromissos 
dos TAC envolveram, além 
do SIEASC e do MPF, Fatma, 

Ibama, DNPM, Polícia Ambiental, 
Capitania dos Portos, municípios 
da região envolvida e institutos 
de pesquisa da Universidade 
Regional de Blumenau (FURB) e 
da Universidade do Vale do Itajaí 
(Univali). 

Após a assinatura dos TAC, o SIE-
ASC contratou empresa de consul-
toria para fazer estudos de impacto 
ambiental e relatórios de impacto 
ao meio ambiente (EIA-RIMA). 
Os estudos foram protocolados na 

Fatma ainda em 2001 e aprovados. 
Após o EIA-RIMA, foi exigida a 
apresentação de Planos Básicos 
Ambientais (PBA) para as duas 
bacias. 

Um PBA é a proposição de vários 
programas ambientais que devem 
ser executados para adequar a ati-
vidade às exigências ambientais e 
legais. Os PBA das bacias dos rios 
Itajaí e Itapocu, executados pela 
empresa de consultoria GGES – 
Geologia Geotecnia Engenharia 
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relatório de   monitoramento 
EASC   apresenta

em Santa    Catarina
Apresentação no MPF de 

Blumenau

A apresentação do relatório de 
monitoramento foi feita na sede 
do MPF em Blumenau e contou 
também com a presença da analis-
ta processual Deise Karina Mafra 
Sommerfeld. Fizeram a apresenta-
ção do plano José Carlos Beckau-
ser e Moacir José da Silva Filho, 
presidente e diretor do SIEASC, 
Marcus Fumagalli, Marcel Perei-
ra Fumagalli e Carlos Yamamo-
to, técnicos da GGES, e Norberto 
Corbellini, da Corbellini Geologia 
Ltda. Marques Brandão analisou o 
conteúdo do relatório, levantando 
questões sobre vários itens. Os es-
clarecimentos foram prestados por 
Marcus e Marcel Fumagalli, da 
GGES, com intervenções pontuais 
de Beckauser, Silva e Corbellini, 
quando a questão envolvia opera-
ções de lavra de areia. 

Uma das questões feita por Bran-
dão referia-se à saúde dos peixes 
do rio Itajaí-Açu. Marcel esclare-
ceu que predominam os bagres, 
mais adaptados à poluição do rio, 

Sondagem Ltda., foram apresenta-
dos à Fatma em 6 de julho de 2009. 
Após a análise, foi exigida a exe-
cução de 15 programas ambientais 

(ver Quadro I). Relatórios semes-
trais de monitoramento da ativida-
de de mineração de areia devem 
ser apresentados com os resultados 
obtidos. 

Os primeiros relatórios de monito-
ramento das bacias dos rios Itajaí-
Açu e Itapocu, referente ao perío-

do janeiro a junho de 2010, foram 
entregues à Fatma em 26 de agosto 
de 2010 e apresentados a Silvia Bit-
tencourt Muller (engenheira civil), 

Mário Altamiro Vieira Alano (geó-
logo) e Maristela Aparecida Silva 
(advogada). Em 16 de setembro, 
foi entregue o relatório do monito-
ramento ambiental do rio Itapocu 
ao procurador federal do Ministé-
rio Público Federal em Joinville 
(SC), Rodrigo Joaquim Lima.
 

por Milton Kyotami
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mas que a população de robalos 
havia caído muito e que linguados 
quase não foram encontrados. Co-
mentou que durante o levantamen-
to da ictiofauna perdeu-se muita 
rede devido à quantidade de obje-
tos estranhos ao rio encontrados no 
leito. Beckauser disse que objetos 
grandes como geladeiras são en-
contrados e retirados pelas dragas 
que lavram a areia. Silva disse que 
três a quatro caminhões com lixo, 
principalmente pneus, são retirados 
mensalmente pelas mineradoras.

Sobre a lora, Marcel airma que 
o levantamento foi feito em to-
dos os portos de areia associados 
ao SIEASC. “A partir dele, serão 
deinidas as espécies usadas na re-
vegetação”, disse. “No momento, 
estamos fazendo o levantamento 
planialtimétrico dos portos para 
deinir onde fazer o plantio, pois 
não pode ser feito aleatoriamen-
te”. Marcus disse que, nas visitas, 
aproveitava-se para prestar escla-
recimentos aos mineradores sobre 
as medidas que já poderiam ser to-
madas.

Sobre o levantamento arqueológi-
co que hoje é exigido, Marcel ex-
plicou que foi feito o Diagnóstico 

Supericial Arqueológico Não-In-
terventivo nas áreas de cada porto, 
sendo este submetido ao Instituto 
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (IPHAN), a 
quem cabe dar as diretrizes 
do que fazer em seguida. 
Supericialmente, nada de 
relevante foi encontrado. 
Aguarda-se a manifestação 
do IPHAN.

Batimetria

Marcus Fumagalli infor-
mou ao procurador Brandão 
que, embora o levantamen-
to batimétrico tenha sido 
feito, ele não constava do 
primeiro relatório porque a 
divulgação de dados bati-
métricos deve ser autoriza-
da pela Marinha e que esta exige 
que se utilizem os mais precisos e 
modernos equipamentos. Para o le-
vantamento foram adquiridos: bar-
co da marca Flex Boat SR 15; eco-
batímetro modelo SONARMITE 
BT; coletor de dados (sensor) New 
P66 Transducer com o programa 
Hypeck - Hydrographic Survey 
and Processing; dois GPS GTR-G, 
com precisão de 17 mm e software 
compatível. (ver Quadro II)

Como a batimetria não constou do 
relatório, a apresentação foi fei-
ta em computador pelo projetista 
Carlos Yamamoto, que demons-
trou como o programa trabalhava. 
Brandão pediu informações sobre 
as partes mais críticas do rio, como 
o município de Gaspar, e dados 
como largura e profundidade. 

Marcus Fumagalli explicou como 
se fazia a batimetria: “A batimetria 
está sendo desenvolvida com o bar-
co e um GPS Rover móvel, instala-
do numa haste metálica no mesmo 
ponto do sensor do Ecobatímetro 
para dar precisão (posicionamento 
geográico) do ponto batimétrico 
levantado. A coleta marca um pon-

to a cada segundo com erro menor 
que 17 mm. Nas margens do rio 
foram instalados marcos, cotados 
e georreferenciados, de 5 em 5 km, 
onde se faz leitura com 2,5 km a 
jusante e 2,5 km a montante do 
marco, seguindo esta sequência em 
todo o curso levantado. No marco, 
ica instalado o GPS base de preci-
são e, na margem do rio, próximo 
ao marco é colocada régua para 
medir a variação do nível de água 
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ade 10 em 10 minutos para fazer a 
correção devido às oscilações da 
maré. O modelo de levantamento 
adotado foi em zig-zag em que a 
distância entre vértices foi de 150 
em 150 metros”.

Marcus explica que a batimetria 
mostra peril do fundo do rio e seu 
gradiente e pode determinar áreas 
com problemas. “Quando um mi-
nerador retira areia e outro não, 
cria-se um problema de escoamen-
to. Se as águas encontram um obs-
táculo, o volume de água vai pas-
sar por uma seção menor, o que vai 
provocar aumento da velocidade 
da água e da pressão nas margens 
e criar uma tendência de erosão 

das margens. É 
necessário, en-
tão, que haja um 
balanço: se o rio 
ica mais estreito 
ou truncado por 
algum motivo, a 
calha tem de ser 
mais profunda 
para não aumen-
tar a velocidade 
de escoamento”, 
diz Marcus.

Mineradores 
ilegais

Durante a apre-
sentação, outros 

aspectos sobre o uso do rio Itajaí-
Açu foram discutidos. Um dos 
mais polêmicos foi a existência de 
mineradores ilegais. José Carlos 
Beckauser e Moacir José da Silva 
Filho disseram que muitas vezes 
são questionados pelos associa-
dos que se sentem logrados por 
sofrerem vistorias constantes dos 
órgãos públicos e terem de contri-
buir com quantias altas para pagar 
estudos ambientais, enquanto mi-

neradores ilegais não são importu-
nados. “A Polícia Federal chegou a 
apreender seus equipamentos, mas 
continuam lavrando e não são im-
portunados”, disse Beckauser. So-
bre isso, Brandão sugeriu que tudo 
que for discutido sobre os ilegais 
nas assembléias do Sindicato seja 
registrado em ata e que cópia dela 
seja protocolada no MPF para que 
ele possa agir. “Quem trabalha di-
reito tem de ser prestigiado e quem 
trabalha errado tem de ser punido”, 
declara.

Reclamou-se também que outros 
usuários do rio não são cobrados 
como os mineradores. Moacir Sil-
va disse que é obrigado pela Fatma 
a observar um recuo de 20 m onde 
ele não pode exercer nenhuma ati-
vidade, enquanto uma indústria 
vizinha tem trapiche que avança 
rio adentro. Brandão disse não co-
nhecer os detalhes da questão, mas 
que achava estranho, já que a regra 
deveria ser igual para todos. “Não 
é função do MPF dizer: ‘Faz isto, 
faz aquilo.’ Ele só pode agir me-
diante denúncia de que algo ilegal 
está sendo feito. Não adianta só me 
dizer que está acontecendo isso em 
tal lugar. Tem de haver denúncia 
formal”.  

EntrEvista com João marquEs 
Brandão néto

Na edição nº 15, Areia & Brita 
conversou com o procurador da 
República em Blumenau, João 
Marques Brandão Néto, e obteve 
um depoimento do procurador da 
República em Joinville, Claudio 
Valentim Cristani, sobre a partici-
pação do Ministério Público Fede-
ral de Santa Catarina na resolução 
dos conlitos entre a mineração e a 
comunidade. 

Na apresentação do primeiro rela-
tório de monitoramento, Areia & 
Brita perguntou a Brandão como 
ele via a evolução das ações para 
melhoria do rio Itajaí-Açu, desde a 
assinatura do Termo de Ajustamen-
to de Conduta. Participou também 
Deise Karina Mafra Sommerfeld, 
analista ambiental.

Brandão – No bojo do TAC, con-
seguiu-se muita coisa. É um traba-
lho contínuo, porque sempre vai 
haver alguém que faz o que não 
deveria. Então, é um trabalho de 
continuidade. Para mim, o mais 
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a importante do TAC foi que ele deu 
uma base, já que quando cheguei 
aqui em Blumenau não havia um 
alicerce sobre o qual discutir. Só 
tínhamos uma noção do que ocor-
ria. Com os estudos da FURB e da 
Univali e com o TAC, passamos a 
ter com que trabalhar. Para mim, 
isso foi o grande acontecimento. 
Hoje, eu posso requisitar uma di-
ligência, porque tem aquela regra 
no TAC. Não posso de deixar de 
registrar também a cooperação de 
todos os que acreditaram no TAC, 
que foi a maioria. O Sindicato con-
tribuiu muito. Surpreendeu-me a 
qualidade dos trabalhos que foram 
feitos. Houve um levantamento 
muito bom do rio que passou cada 
vez mais a ser monitorado. O rio 
vem sendo muito mal tratado. Nes-
ta reunião mesmo, foi dito que coi-
sas grandes, como sofá e geladei-
ra foram encontradas. O TAC nos 
remeteu a outros problemas. Com 
o tempo, conseguimos eliminar al-
guns, mas ainda tem o a poluição e 
tem de haver um programa muito 
grande de iscalização para reduzir 
seus níveis e a ocupação irregular 
das margens e das áreas de prote-
ção permanente. O TAC removeu 
parte dos problemas. Acho que ele 
funcionou. Foi uma surpresa agra-
dável. Houve mais coisas positivas 
do que negativas. 

Karina – O TAC veio apontar um 
caminho. Começou-se a olhar para 
o rio como uma forma de discipli-
nar a atividade do ponto de vista 
ambiental.

Brandão – Estou em Blumenau 
desde 1997. Karina nasceu em 
Blumenau e é testemunha há mais 
tempo do que se passa. Outra coi-
sa que me surpreendeu foi o apoio 
que o setor de mineração deu em 

nível nacional, seja convidando 
para conferências, seja pelas publi-
cações. A grande maioria das mi-
nerações mostrou grande interesse 
em fazer um trabalho não danoso 
ao meio ambiente. Ela se mostrou 
interessada em cooperar, fazer um 
trabalho consciencioso. Isso me 
surpreendeu positivamente.

GGS diz como trabalhos são 
executados

A empresa de consultoria GGES foi 
contratada pelo SIEASC para fazer 
o Plano Básico Ambiental para as 
bacias hidrográicas dos rios Itajaí-

Açu e Itapocu. Com aprovação 
dos PBA pela Fundação do Meio 
Ambiente, a GGES iniciou os tra-
balhos, no inal de 2009, montou 
uma equipe multidisciplinar com 
proissionais de diversas áreas para 
desenvolver trabalhos sobre geolo-
gia, engenharia civil e segurança 
do trabalho, engenharia ambiental, 
engenharia lorestal, arqueologia e 
biologia e adquiriu os equipamen-
tos e serviços necessários. 

Marcus Fumagalli, sócio-diretor 
da empresa, explicou que uma si-
tuação excepcional (muitas em-
presas trabalhando na extração de 
areia em uma mesma bacia) levou 

o Ministério Público Federal a exi-
gir EIA-RIMA único para todas 
as empresas extratoras. Em geral, 
mineradoras de areia só são obri-
gadas a apresentar estudo ambien-
tal simpliicado (EAS) ou plano de 
recuperação de áreas degradadas 
(PRAD) e não EIA-RIMA, que é 
exigido para ações de grande im-
pacto ambiental. “As empresas são 
familiares e existem aquelas que 
produzem pouco para atender a 
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aseus outros negócios, como depó-
sito de matérias de construção, e 
aquelas que produzem muito para 
atender ao mercado em geral. Mes-
mo as que produzem mais não têm 

porte para ban-
car um estudo 
caro como 
EIA-RIMA. 
Então, houve 
o bom senso 
do MPF e a 
disposição do 
SIEASC em 
investir para 
que o setor 
pudesse ter os 
p a r â m e t r o s 

necessários para atender às exi-
gências ambientais e legais”, diz 
Fumagalli.

As duas bacias hidrográicas apre-
sentam algumas diferenças. “No 
Itapocu, temos mais cavas, enquan-
to que o Itajaí é basicamente leito 
do rio, embora já existam cavas em 
operação”. A bacia do rio Itapocu 
tem problemas mais complicados, 
já que na região o solo é mais are-
noso e há muita atividade agrícola. 
“Em compensação, lá, em algumas 

áreas, a vegetação está mais pre-
servada, pois no Itajaí a ocupação 
urbana é maior”, conclui.

Carlos Massaiti Yamamoto, res-
ponsável pela batimetria, disse 
que a GGES teve que se adequar 
às novas tecnologias e, com isso, 
encontrou diiculdades para operar 
equipamentos, como o sonar e os 
GPS de precisão e sua interação 
com os programas (software) no 
trabalho de levantamento. Entre as 
curiosidades encontradas no levan-
tamento do rio Itajaí-Açu, contou 
que foi achada uma grande rocha 
que não consta dos mapeamentos 
anteriores e que põe em risco a na-

vegação e precisa ser 
removida ou sinaliza-
da por bóias.

Marcio Zamboni Ha-
rari, biólogo e respon-
sável pela fauna ter-
restre, descreve que o 
objetivo do programa 
é a conservação da 
biodiversidade e que, 
na primeira etapa, 
foram levantadas as 
aves (avifauna). Na 
segunda etapa, serão 
levantados répteis, 
anfíbios e mamíferos. 
Para Marcio, é preciso 

levantar, conhecer a fauna bioindi-
cadora existente nas áreas de mi-
neração e saber o que está sendo 
impactante para as populações para 
poder determinar a cada empresa 
qual a ação a ser tomada. “No da 
avifauna, busca-se saber os hábitos 
de cada grupo, tanto para determi-
nar a qualidade do meio ambiente 
e, com base nos dados coletados, 
deinir métodos a serem usados na 
segunda etapa para o dos outros 
grupos da fauna terrestre”.

Taynara Oliveira de Liz, engenhei-
ra lorestal e responsável pela lo-
ra e pela execução da recuperação 
ambiental das áreas de proteção 
ambiental (APP) das mineradoras, 
disse que foram levantadas todas 
as espécies vegetais existentes nas 
áreas que fazem parte do projeto. 
Com isso, é possível deinir as es-
pécies nativas que farão parte da 
revegetação da APP. Disse que, em 
seguida, se faz o levantamento pla-
nialtimétrico da área para deinir se 
há necessidade de trabalhos físicos 
de adequação para que o plantio te-
nha sucesso. Tudo isso será usado 
na execução do plano de recupe-
ração da área degradada (PRAD) 
que cada empresa fará. Além da 
vegetal, haverá a recuperação físi-
ca como taludes, colocação de ga-
biões, tudo que for necessário para 
dar estabilidade às margens e aos 
lagos formados pela extração. No 
caso de cavas, há que se cumprir 
um programa de desativação do 
empreendimento e sua adequação 
para um outro uso. 

Para a recuperação vegetal, o pro-
grama está na fase de projeto, já 
que sua efetivação se dará com o 
levantamento planialtimétrico con-
cluído. Com o plantio, espera-se 
que, no inal de 2011, as áreas de 
preservação permanente das mi-
neradoras associadas ao SIEASC 
estejam estabilizadas, lembrando 
que esse processo é lento e neces-
sita de monitoramento periódico. 
“Todas as mudas que não vingaram 
serão replantadas. A estabilização 
das margens está ligada a outros 
programas como o levantamento 
batimétrico e à própria atividade 
de extração da areia e ao monitora-
mento ambiental”.

Aline Antunes, engenheira am-
biental e responsável pela fauna 
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a aquática (ictiofauna), explicou que 
a saúde do peixe é uma medida da 
saúde do ambiente aquático. Air-
mou que é difícil relacionar as alte-
rações ambientais com as ativida-
des antrópicas. “As modiicações 
no ambiente podem ser relexo de 
eventos naturais, como sazonalida-
de. O entendimento dos processos 
ecológicos de peixes associados 
a intervenções antrópicas ocorre 
em um prazo relativamente longo, 
sendo necessário que se faça mo-
nitoramento, mas ainda assim é te-
merária uma conclusão”.

Em relação ao rio Itajaí-Açu, já 
houve estudos primários sobre a ic-
tiofauna. “Então, um levantamento 
como o que está sendo feito dentro 
do PBA pode ser comparado a es-
tudos anteriores e permite chegar 
a alguma conclusão. No caso do 
rio Itapocu, nunca houve estudo e, 
portanto, os dados que estão sendo 
levantados são primários”. Na foz 
do rio Itajaí-Açu, o predomínio de 
apenas duas espécies mostra o ele-
vado grau de degradação. Bagres 
são as espécies preponderantes 
também nos levantamentos feitos 
na parte alta do rio, indicando que 
se trata da espécie mais adaptável 
às condições adversas do meio. 

No ambiente tudo está relacionado. 
“A turbidez, por exemplo, relacio-
nada à quantidade de material par-
ticulado em suspensão, interfere 
diretamente na respiração dos pei-
xes, pois os inos podem colmatar 
suas brânquias. Também atenua a 
entrada de luz na água, prejudican-
do as algas fotossintetizantes e os 
organismos que delas dependem, 
estendendo o impacto na cadeia 
tróica. A melhora da qualidade 
da água e a recuperação das matas 
ciliares, que funcionam como bar-
reira para a entrada de sedimentos, 

repercutem diretamente na saúde 
do ambiente aquático”.

Marcel Pereira Fumagalli, enge-
nheiro ambiental, ao falar sobre a 
percepção da comunidade e mine-
ração de areia, disse que foi feito um 
levantamento qualitativo na comu-
nidade ribeirinha sobre como ela 
percebia os impactos ambientais, 
sem explicitar que a pesquisa esta-
va relacionada à extração de areia. 
Mostrou-se que 
mineração de 
areia, despejo de 
eluentes e ocu-
pação irregular 
das margens são 
as maiores pre-
ocupações da 
população. Mar-
cel disse que se 
surpreendeu, já 
que esperava 
que a mineração 
de areia fosse a 
maior preocupa-
ção da comuni-
dade. Como não há pesquisas ante-
riores que sirvam de comparação, 
não se pode airmar que isso já re-
lita os trabalhos desenvolvidos pe-
los mineradores, já que nunca hou-
ve divulgação do que estava sendo 
feito pelo setor produtor de areia. 
“O segmento deve se preocupar 
em mostrar sua importância como 
cadeia produtiva local, divulgando 
que há muitas atividades que de-
pendem direta ou indiretamente da 
mineração, como os transportado-
res de areia, serviços como postos 
de combustíveis e restaurantes, de-
pósitos de materiais de construção, 
entre outros. 

O Sindicato deve buscar melhorar 
a imagem dos produtores de areia 
dentro da região onde atua, já que  
denúncias contra eles levaram a 

esses processos.Tanto na bacia do 
Itajaí como na do Itapocu, a mine-
ração é uma das intervenções ne-
cessárias. Com os estudos, vamos 
poder entender as interferências e 
desenvolver diretrizes para melho-
rias nos trechos onde ocorre extra-
ção de areia.”

Sobre compensação ambiental, 
explicou que há duas exigências 
legais: compensação ambiental 

prevista no Sistema Nacional de 
Unidades de Compensação da Na-
tureza (SNUC), em que valor e 
aplicação são estabelecidas pelo 
órgão licenciador local; aplicação 
de medida compensatória pre-
vista na Resolução CONAMA nº 
369/2006. “A GGES desenvolveu 
o Programa de Compensação Am-
biental, em que está atuando em 
parceria com a Fatma e o MPF, 
deinindo as compensações para a 
atividade de extração de areia”.  

Desenvolvimento dos 
programas e o futuro da 

atividade

Marcus Fumagalli disse que, há 
um impedimento ao escoamento, o 
nível da água vai subir provocan-
do alagamentos e destruição das 
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amargens. No caso de dragagem, se 
ela não é feita em um trecho, uma 
barreira é criada, alterando o luxo 
ideal das águas. Reconhece que 
essa é uma situação ideal, já que a 
atividade comercial de extração de 
areia não pode desconhecer o fator 
mercadológico. “Deinida a par-
tir de estudos qual a profundida-

de máxima que a dragagem pode 
atingir, ica claro que o poder pú-
blico pode, quando a demanda por 
areia estiver muito alta, impedir 
que um minerador ultrapasse esse 
limite. Isso já foi feito depois do 
TAC, quando muitos tiveram que 
parar”. 

A situação muda de igura em perí-
odos de baixa demanda ou quando 
uma mineração para deinitivamen-
te, seja por problema econômico ou 
por problema legal. No primeiro 
caso, não se pode obrigar uma ati-
vidade econômica a ter prejuízos, 
retirando areia que não consegue 
vender. No segundo caso, o proble-
ma é de ordem legal e sua solução 
pode levar muitos anos. Em ambos 
os casos, o rio vai ser prejudicado 
e medidas emergenciais têm de ser 
tomadas. “Aí entra o Comitê de 
Bacia para decidir o que fazer, alo-
ca-se uma verba emergencial para 
que as minerações retirem a areia 

e a estoquem, enim uma busca de 
solução”, especula. “Também para 
isso o PBA é útil, pois, quando to-
dos os programas estiverem em de-
senvolvimento e a atividade sendo 
monitorada, haverá dados que vão 
auxiliar à tomada de decisão”.

Inicialmente, serão quatro os re-
latórios que vão 
ser submetidos à 
Fatma, sendo que 
o próximo deve 
ser entregue em 
janeiro de 2011 
e o último em ja-
neiro de 2012. O 
monitoramento, 
no entanto, será 
permanente. “A 
partir do im do 
ano que vem va-
mos ter de tomar 
decisões como: 

limitar as lanças, trechos onde não 
se pode dragar, trechos onde não 
foi retirado material e uma solução 
para retirada. Vamos ter o resulta-
do dos programas: se houve ganho 
ambiental ou não; quanto entra de 
sedimento e quanto sai; quanto a 
mineração inlui na qualidade da 
água e sua contribuição para a po-
luição do rio. Vamos oferecer da-
dos primários para os órgãos am-
bientais e para o MPF e ajudá-los 
nas decisões. Esta é a função do 
monitoramento”.

Marcel disse que a recuperação 
feita para cada área usada para a 
atividade mineral vai gerar subsí-
dios para a recuperação conjunta, 
explicando que, em seis meses, 
cada minerador tendo completado 
1.000 m² a 2.000 m² de revegeta-
ção em uma faixa de 20 m, o con-
junto de 15 mineradores terá recu-
perado cerca de 20.000 m². Marcio 
acrescentou que, com a recupera-

ção vegetal e física, a tendência é 
haver também uma recuperação da 
fauna. “Se no levantamento houve 
duas ou três ocorrências de uma es-
pécie da fauna, depois de dois anos 
em novo levantamento, podemos 
ter 20 ou mais ocorrências”, disse. 
“A mesma coisa acontece com a 
vegetação que, com a dissemina-
ção de sementes, pode multiplicar 
as espécies plantadas”, informou 
Taynara. 

Marcus explicou que recuperação 
de uma área degradada é a possi-
bilidade de ela se manter por si. 
“Aí o desenvolvimento vai ser na-
tural. No caso da bacia, ela vai ter 
relexos na melhoria da qualidade 
das águas, dos sedimentos e no rio 
como um todo”. Aline acrescentou 
que a melhoria da qualidade da 
água vai ter resposta nos peixes e a 
recuperação das margens e da ve-
getação nos inos que chegam ao 
rio, com melhoria de toda a bacia. 
“Se com tudo isso os peixes não se 
recuperarem, pode-se pensar num 
programa de repovoamento”. 

Marcio disse que para a fauna o ob-
jetivo é trazer de volta as espécies 
afugentadas e conservar a fauna 
mais especialista, mais dependente 
do nicho. “Não adianta recuperar 
um fragmento pequeno de mata se 
outras atividades vizinhas não i-
zerem o mesmo. A recuperação da 
fauna funcionaria caso se formasse 
um corredor. Então, temos um pro-
blema. Está se adequando ambien-
talmente as áreas de mineração, 
mas as demais atividades do en-
torno não têm programas ambien-
tais, não são iscalizados, não são 
recuperados. Pequenos fragmentos 
não dão os resultados esperados. 
Não adianta 50 m de mata ciliar. 
Tornam-se ilhas”.
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1. programa de gestão ambiental 

2. programa de monitoramento da disponi-
bilidade/reposição de minério

3. programa de monitoramento da estabili-
dade das margens

4. programa de monitoramento da qualida-
de das águas superficiais fluvias e estuarinas

5. programa de monitoramento da qualida-
de das águas subterrâneas

6. programa de monitoramento sedimento-
lógico

7. programa de monitoramento da ictiofau-
na

8. programa de monitoramento da fauna 
silvestre

9. programa de recuperação vegetal e pre-
venção de estabilidades físicas

10. levantamento florestal

11. programa de gerenciamento dos resídu-
os sólidos

12. programa de comunicação social e de 
monitoramento da percepção comunitária

13. programa de educação ambiental.

14. programa de melhoria do trânsito

15. programa de resgate arqueológico

16. programa de compensação ambiental

1. Embarcação marca Flex Boat SR 15 lx 

2. Ecobatímetro  Modelo SONARMITE BT
SONARMITE v3 Echo Sounder  

3. Coletor de dados (sensor) – New P66 Transducer

4. Software Hypeck – Hydrographic Survey and 
Processing

5. Modulador e compensador de ondas

6. Dois GPS, Modelo GTR-G²

7. Cinco GPS Garmin Map 60 CX

8. Software GPS Track Maker PRO

9. Estação Total, nível e marcos físicos devidamen-
te credenciados no IBGE

10. Dosímetro (para ruído)

11. Analizador de COx, MPS, NOx,SOx, MP10.

12. Analisador portáteis de parâmetros de água 

13. Estação Meteorológica Digital

14. Equipamentos para sondagem (arqueológica 
e geológica).

15. Equipamentos para coleta de organismos 
aquáticos 

16. Armadilhas fotográficas com sensor por movi-
mento ou por calor 

17. Play Back para vocalização da avifauna e de 
anfíbios

18. Localizador com sensor por movimento ou por 
calor

19. Redes de neblina, armadilhas pitfall, binóculo, 
mono-pé, tripé 

20. Duas máquinas fotográficas Sony Alpha 300

21. Três máquinas fotográficas Sony convencionais

quadro i - programas do plano 
Básico amBiEntal

quadro ii – EquipamEntos, 
softwarEs E sErviços utilizados C
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O processo realiza ajustes automáticos com exatidão, nos momentos 
necessários, o que evita atrasos e imprecisões humanas no procedimento de 

britagem, além de produzir 20% a mais que as plantas convencionais

Por Santelmo Camilo

Produção 
automatizada, 

britagem 
inteligente

A
ssim como em ou-
tras áreas indus-
triais, a automação 
chega ao setor de 
produção de agre-

gados para trazer benefícios e oti-
mizar a utilização dos equipamen-
tos de uma planta, com aumento 
de capacidade e redução de custos. 
A partir da aplicação de técnicas, 
softwares e sistemas especíicos, 
oferece melhores condições de se-
gurança, o que reduz a constante 
interferência humana sobre os pro-
cessos, e os operadores ainda po-
dem contar com a tecnologia para 
agregar produtividade às jornadas 
de trabalho.

A Sandvik, por exemplo, implantou 
esse sistema na Europa na década 
de 60 e veio implementando-o ao 
longo dos anos, também no Brasil. 
De acordo com o gerente de vendas 
da ilial brasileira para a divisão de 

construção, Thiago Carvalho, cer-
ca de 30% das vendas já saíram au-
tomatizadas da fábrica. “O sistema 
de automação na produção de agre-
gados pode se classiicar de duas 
formas – completo, dos alimenta-
dores vibratórios e dos britadores; 
ou apenas do britador cônico, que 
pode ser interligado à automação 
da planta como um todo, sempre 
de forma customizada”, explica 
Carvalho.

“Em um processo altamente abra-
sivo, o revestimento do britador 
sofre desgaste natural ao longo do 
tempo e exige ajustes nas aberturas 
de entrada e saída da máquina, de 
acordo com a variação da espessura 
desse revestimento”, exempliica o 
gerente de vendas da Sandvik. Mas 
com a adoção de sistemas de ge-
renciamento eletrônico dos brita-
dores, esse desgaste é compensado 
automaticamente, de forma que a 

abertura do equipamento permane-
ça sempre na posição ideal. “Isso 
resulta em maior produtividade, 
economia com revestimentos e mão 
de obra, dispensando a presença de 
um técnico para avaliar constante-
mente o estado de conservação do 
material de desgaste”, diz. 

Os principais ganhos se devem ao 
fato de o processo automático rea-
lizar os ajustes com exatidão sem-
pre no momento necessário, o que 
evita atrasos e imprecisões huma-
nas. Thiago Carvalho informa que 
a Sandvick possui a automação do 
britador cônico – o ASRI, com três 
sensores que monitoram a potên-
cia do motor do britador, a abertu-
ra ou ajuste da máquina (APS) e a 
pressão de operação, entre outros 
aspectos.

Nos sistemas convencionais, com 
o passar do tempo é necessário fa-
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zer o ajuste da abertura do equipa-
mento para garantir sua eiciência. 
Já os automatizados têm abertura 
constante e garantem a granulome-
tria do material produzido na me-
dida desejada. “Além disso, é pos-
sível obter melhor aproveitamento 
dos revestimentos, o que gera me-
nor quantidade de descarte e baixo 
custo de operação”, conclui.

Se o interesse da pedreira for em 
volume de produção e não em faixa 
granulométrica, o britador conse-
gue trabalhar em potência máxima 
na elevada pressão de operação do 
sistema. Pode, inclusive, ser pro-
gramado no início para atuar com 
diferentes aberturas e, quando pas-
sam corpos não britáveis, ele abre 
para que esse material atravesse, 
em seguida alivia a pressão e se 
estabelece à programação anterior. 
“Um sistema como esse representa 
em torno de 20% do valor do equi-
pamento e a partir de seis meses o 
cliente começa a obter retorno”, 
calcula Carvalho.

Otimização e 
monitoramento da 

produção à distância

Já Dionísio Covolo Junior, diretor 
comercial da Metso para a América 
do Sul, conirma que há um ganho 
signiicativo de performance entre 
uma planta de britagem automati-
zada e uma planta de porte similar 
não automatizada. 

“As plantas de britagem podem 
possuir vários níveis de automa-
ção, desde a parcial até a de toda a 
planta. De acordo com o aumento 
do nível de automação, o proces-
so passa a oferecer maior controle, 
eiciência e ganhos de disponibili-

dade e produtividade”. Em geral, 
uma planta de britagem sem au-
tomação normalmente apresenta 
rendimento operacional ao redor 
de 75%, enquanto uma planta au-
tomatizada pode chegar até a 95%, 
dependendo do seu nível de auto-
mação”, diz Covolo.

Covolo explica que em outros pa-
íses, a automação do processo de 
britagem já é uma realidade. A 
existência de rígidos controles so-
bre a qualidade dos agregados e a 
busca da melhoria contínua da ei-
ciência operacional, encontrou na 

automação uma boa solução técni-
ca para este problema. 

Na verdade, uma planta automati-
zada não exige mão de obra de alto 
nível, pois o sistema além de ser 
“amigável” é altamente coniável 
e de simples operação, reduz sig-
niicativamente a necessidade da 
intervenção humana. 

Os equipamentos nela instalados 
passam a ter sua capacidade pro-
dutiva otimizada e os ajustes de re-
gulagens e controles da produção, 
variações dos percentuais e granu-
lometria dos produtos são realiza-
dos rapidamente, à distância pelo 
operador do sistema e qualquer pa-
ralisação da produção é imediata-
mente detectada e identiicada por 
meio de diversos sensores instala-
dos nos equipamentos.

Para níveis de automação avança-
dos, o sistema permite inclusive o 
monitoramento paralelo da produ-

ção, à distância, via internet. “No 
Brasil, algumas empresas já con-
tam com a automação no seu pro-
cesso de britagem e, certamente, a 
cada dia, crescerá o interesse, em 
razão dos comprovados ganhos 
que ela proporciona. Essa é a ten-
dência neste segmento”, inaliza 
Covolo.
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Análise de 
rolos para 

transportador 
de correia

Dados da Aratu Mineração e Construção, localizada na Bahia, 
indicam ótima capacidade de resistência ao desgaste dos materiais 

dos rolos aplicados na instalação
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André Misael - gerente de suporte ao produto Metso
Fernando Vives - jornalista
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tador 

A
nalisar compo-
nentes de plantas 
de mineração e 
construção após 
sua vida útil é 
uma das melho-

res maneiras de certiicar quali-
dade de um produto. Portanto, as 
empresas utilizam diferentes siste-
mas de manutenção, e dentre estes, 
acompanhar a vida útil dos rolos 

é um dos cami-
nhos para 

ana-

lisar 
se a em-

presa está ob-
tendo ganhos operacionais ou não.

Diante deste cenário, a melhor ma-
neira de acompanhar esse proces-
so é veriicar, após várias horas de 
uso, como estão seus componentes, 
tais como tubo, rolamento, veda-
ções, entre outros. No segmento de 
construção e agregados, é possível 

encontrar rolos com duração su-
perior a 12.000 horas de trabalho, 
conforme relato da Aratu Minera-
ção e Construção Ltda., da Bahia.

O engenheiro Jorge Henrique, ge-
rente responsável pela planta da 
Aratu Mineração, destaca o re-
sultado do trabalho realizado em 
manutenções preventivas contra 
desgaste deste produto. “Estamos 
impressionados. Esta central foi 
inaugurada em agosto de 2005 e, 
desde então, completamos 12 mil 
horas de funcionamento destes ro-
los. E o transportador continua ro-

dando bem. É um ótimo índice”. 
A Aratu dispõe de uma comple-

xa instalação de transportador 
de correia para o segmento 
de construção. 

Para efetuar uma boa me-
dição e checar a eiciência 
dos rolos, é recomendável 
veriicar os rolos de carga, 
nas três posições: central, 
lateral esquerda e lateral 

direita, próximos à região 
em que o transportador re-

cebe a carga, por estarem 
mais suscetíveis a desgastes 

diversos, em função da turbulên-
cia gerada pelo material quando do 
carregamento.

É recomendado, também, efetu-
ar diversas medições, devendo-se 
comparar com as medidas origi-
nais do projeto do rolo.

Para melhor explicar este processo, 
é necessário demonstrar os efeitos 
ocasionados pelo trabalho, após 
12.000 horas, nos rolos extraídos 
do transportador de correia da Ara-
tu Mineração e Construção Ltda.
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As seguintes medidas foram efetuadas:

1- O diâmetro do tubo do rolo, para ambos os rolos, em suas posições distintas - extremidades e centro 
(Figura 2)

2- A medição da espessura da parede do tubo, também para as mesmas posições,

3- O diâmetro do eixo na região do assento do rolamento (Tabela 3),

4- O diâmetro interno da caixa na localidade do rolamento (Tabela 4),

5- Altura da vedação do rolo,

6- A contaminação da graxa do rolamento.

Figura 1 – Configuração das medições dos rolos termoplásticos Metso

1 - Rolo número 1
2 - Rolo número 2
A - lado A do rolo número 1
B - lado B do rolo número 1
C - lado C do rolo número 2
D - lado D do rolo número 2
M -região central do rolo.

Resultados: 

Para avaliar os resultados, tem-se a tabela 
1 abaixo, que mostra a variação do tubo 
do rolo 1 e 2. O diâmetro do rolo é de 4 
polegadas, ou seja, 101,6 mm.
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A análise também revelou que a 
altura do retentor do rolo estava da 
mesma forma como especiicada 
no projeto original. Além disso, 
a graxa foi mantida no rolamento 
por toda sua aplicação (o rolamen-
to tem vedação radial) e, visual-
mente, estava em estado íntegro. 
Não houve contaminação do lubri-
icante nem do rolamento, mesmo 
no longo período e ambiente agres-
sivo analisados.

Conclusões da análise

Apesar da força do tempo durante 
as 12.000 horas de trabalho, o rolo 
apresentou, em seu diâmetro ex-
terno, pequeno desgaste, desgaste 
normal da redução da forma do 
tubo metálico e leve deformação 
mecânica.

O desgaste maior ocorreu no rolo 
posicionado na região central do 

suporte, o que é natural por conta 
da maior intensidade da carga apli-
cada. O desgaste menor, por sua 
vez, ocorreu no rolo lateral, de 
menor carga, o que também era es-
perado.

O eixo, a caixa de rolamentos e a 
vedação mostraram-se robustos à 
aplicação.

A eicácia do sistema de vedação, 
também pode ser avaliada pelo 
nível de limpeza da graxa de lu-
briicação do rolamento e pela in-
tegridade estrutural do elemento 
mecânico após o período. 

Outra característica importante, 
encontrada nos transportadores 
da Aratu Mineração e Construção 
Ltda., foram os baixos índices 
de desalinhamento estrutural dos 
transportadores, fator que contribui 
para a melhor vida dos rolos.
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Especialistas nacionais e internacionais apresentaram novas 
tecnologias, relataram cases de sucesso e otimização das operações

C
onhecer soluções 
sustentáveis para 
os desaios atuais 
da indústria da 
mineração. Este 
foi o objetivo da 

Metso, no II Seminário Internacio-
nal de Tecnologias, realizado no 
mês de agosto, em Belo Horizonte 
(MG). A empresa reuniu na capi-
tal mineira especialistas nacionais 
internacionais, para apresentar no-
vas tecnologias, cases e resultados 
obtidos.

O gerente de tecnologia de pro-
cessos e inovação da Metso, José 
Silvio Corsini, palestrou sobre a 
importância do empreendimento 
de mineração ser essencialmente 
composto por uma série de ope-
rações interconectadas e inter-re-
lacionadas, onde cada uma afeta o 
desempenho da subseqüente. 

Tradicionalmente, cada operação 
é analisada e otimizada isolada-
mente. “Mas a integração e oti-
mização da mina à usina consiste 
em analisar cada um dos processos 
no contexto da operação como um 
todo (mina e usina). A Metso tem 

tido sucesso em ajudar seus clien-
tes a aumentar sua produtividade 
por meio da melhoria contínua dos 
processos, otimização dos ativos e 
minimização de impactos ambien-
tais - tudo isso com pouco ou até 
nenhum investimento em equipa-
mentos”, explica Corsini.

O gerente nacional de serviços para 
mineração, Carlos Petravicius, 
falou sobre como a Metso Per-
formance Solutions proporciona 
soluções para os clientes obterem 
melhores resultados nos processos 
industriais. “Nosso conhecimento 
global em equipamentos e proces-
sos, amplo escopo de serviços e a 
elevada capacitação técnica consti-
tuem a base da nossa oferta de ser-
viços integrados”, destacou Carlos, 
que apresentou as áreas de atuação 
de Serviços da Metso, com ênfase 
em LCS (Life Cycle Services).

Já as soluções em telas para pe-
neiramento para aplicações inas, 
intermediárias e grossas foram o 
tema da palestra de Anders Burs-
tröm, gerente global de produtos, 
revestimentos Trellex, na Suécia. 
Ele apresentou também proteções 

contra o desgaste 
para as aplicações 
de desgaste exces-
sivo e alto luxo de 
material.

A palestra de Lars 
Gustavsson, geren-
te de produtos, il-
tros VPA, falou do 
iltro-prensa VPA, 
o único desenvol-
vido para uso em 
desaguamento de 
minerais e rejeitos. 

O equipamento 
utiliza a tecnologia 
de membranas, que 
elimina as rachadu-
ras durante o pro-
cesso de secagem, 
o que representa 
baixo consumo de 
ar (baixo custo de 
desaguamento). 

Com uma estru-
tura com poucas 
partes móveis, os 
custos de peças de reposição 
são cerca se 50% menores 

Metso realiza seminário 
internacional, em MG
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se comparado aos 
concorrentes.

Equipado com 
placas de polipro-
pileno, o iltro-
prensa tem boa re-
sistência química 
e peso mais leve, 
além de um sis-
tema de iltros de 
pano com ixação 
rápida, proporcio-
nando baixo custo 
e tempo reduzido 
de manutenção.

No tema sobre 
moinhos de gran-
de porte, o enge-
nheiro chefe de 
minerais metáli-
cos, Robert Hicks, 
apresentou ferra-
mentas e conside-
rações a respeito 
do design de moi-
nhos de bolas e 
SAG, incluindo 
FEA, design de 

revestimentos e diver-
sos tipos de simulação.

O gerente de engenharia de brita-
gem, Paulo Barscevicius, mostrou 
em sua palestra dois equipamentos 
em lançamento no mercado brasi-
leiro: o Britador Cônico Nordberg 
MP1250 e o Britador Giratório Su-
perior 60-110E, detalhando suas 
características, inovações e dife-
renciais.

Para concluir, o gerente de vendas 
para equipamentos de britagem e 
peneiramento, Rodrigo Martensen, 
falou sobre o sucesso do Vertimil, 
equipamento que tem sido utiliza-
do com sucesso nas mais variadas 
aplicações, gerando grande redução 
de custo operacional como resulta-
do do menor consumo de energia, 
bem como pela redução no consu-
mo de bolas e revestimento. 

“O menor prazo de entrega e mon-
tagem tem sido também responsá-
vel pelo crescente uso desta nova 
tecnologia, que agora alcança um 
novo patamar de capacidade com a 
introdução do modelo VTM-3000-
Wb com 3000 HP”, arrematou, de-
talhando as características do novo 
modelo de Vertimill.
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De marteleteiro 
a operador de 

perfuratriz hidráulica
Como a revolução tecnológica mudou e ainda vai mudar o perfil dos 

trabalhadores no setor de mineração de agregados 

Priscila Torres

O 
mineiro José Ba-
tista Rodrigues, 
gerente da Embu 
S.A., no setor de 
agregados desde 
1970, ainda se 

lembra em detalhes sobre uma das 
funções mais penosas e arriscadas 
de uma pedreira – a de marteletei-
ro.  Extinto nas pedreiras de médio 

e grande porte da região metropo-
litana de São Paulo, era responsá-
vel por reduzir o tamanho dos blo-
cos gerados no desmonte primário 
que estavam acima do comportado 
pelo britador primário. 

Para isso, o trabalhador utilizava-
se do peso do martelo e do pró-
prio corpo ao embocar a broca e 

iniciar o furo, submetendo-se aos 
barulhos do compressor, gases da 
queima do combustível, calor, po-
eira, vibração do martelo e posição 
inadequada do ponto de vista ergo-
nômico, uma vez que tinha que se 
posicionar em cima do bloco que 
estava sendo perfurado. Hoje é raro 
encontrar uma pedreira que não 
dispõe de um rompedor hidráulico 
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RECONSTRUA
 SUA MANEIRA DE PENSAR

22 A 26 DE MARÇO

LAS VEGAS, EUA

Inscreva-se agora mesmo para a CONEXPO-CON/AGG 2011, a feira de 

construção mais repleta de informações. Chegue perto e compare os 

mais novos equipamentos, tecnologias e estratégias para a lucratividade. 

Veja como o setor da construção tornou-se ecológico, mais seguro e mais 

e�ciente. Esteja lá para presenciar as mais recentes inovações e aproveitar 

as atrações de Las Vegas!

Visite o site www.conexpoconagg.com/intl para obter informações 

detalhadas sobre como se inscrever.

CONEXPO-CON/AGG 2011  

tem realização conjunta com:
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para fazer esse tipo de operação, o 
que gerou benefícios não só à saú-
de dos envolvidos, como também 
redução dos impactos ambientais 
e ganhos de produtividade para as 
empresas. 

Assim como a função de martele-
teiro icou somente na lembrança 
de Batista, boa parte da história 
proissional de milhares de outros 
brasileiros relete uma visão ainda 
maior de evolução tecnológica do 
setor e como esse progresso mudou 
o peril dos trabalhadores. Para se 
ter ideia, entre as décadas de 70 e 
80, as empresas de mineração de 
agregados exigiam dos candidatos 
à vagas, dois preceitos 
básicos – dedicação 
e empenho. Alguns 
tinham cursado o pri-
mário completo ou até 
mesmo incompleto (1ª 
a 4ª série. Hoje, ensino 
fundamental). Mas, a 
maioria era analfabeta.
“Muitos ainda colo-
cavam as impressões 
digitais nos documen-
tos, pois não sabiam 
assinar”, diz Batista.  
Grande parte dos serviços era ma-
nual e os trabalhadores entravam 
como ajudantes e aprendiam todos 
os procedimentos com os mais ex-
perientes. No carregamento, por 
exemplo, nos anos 60, eram usa-
das caçambas, semelhantes às uti-
lizadas atualmente em demolições, 
carregadas manualmente por ‘mar-
rueiros’, (homens que carregavam 
as pedras após a detonação) com 
‘garfos’, parecidos com pás, ou 
diretamente com as mãos. Quan-
do cheias, pequenos caminhões as 
transportavam para o britador. 

No processo de perfuração tam-
bém eram usados equipamentos 
simples, como uma perfuratriz 
pneumática e marteletes RH571, 
utilizados pelos marteleteiros. O 
representante comercial da Ca-
terpillar para o Brasil, Arnoud F. 
Schardt explica que, nessa época, 
o maquinário usado era chamado 
de ‘pé de boi’, com pouca ou na 
verdade nenhuma tecnologia.

Esse panorama começou a mudar, 
ainda que lentamente, no inal dos 
anos 80, quando surgiram novos 
procedimentos e insumos. “Nesse 
período, o setor de mineração, as-
sim como outros, passou por uma 

estagnação. Houve até mesmo um 
desestímulo da formação de pro-
issionais para a área”, explica o 
diretor de assuntos minerários do 
Instituto Brasileiro de Mineração 
(Ibram), Marcelo Tunes. Mas foi 
no inal da década de 90 que os 
operários realmente sentiram a 
necessidade de um conhecimento 
mais técnico. 

Hoje vivemos em uma época em 
que os recursos tecnológicos se di-
versiicam e requerem novas com-
petências dos proissionais a cada 
dia. Na produção atual, a importân-

cia do conhecimento, assim como 
o manuseio de equipamentos caros 
e sensíveis, conduz a uma nova re-
lação entre homem e máquina. 

Um recente cenário se delineia no 
país e a capacitação passou a ser 
vista como importante fator de 
competitividade. Wilson de Mello 
Júnior, diretor do Instituto Opus, 
programa de formação da Sobra-
tema (Associação Brasileira de 
Tecnologia para Equipamentos e 
Manutenção), diz que “se não hou-
ver investimento na formação de 
uma nova geração de operadores, 
teremos proissionais escolhidos 
apenas pela ‘imagem’ e ‘ jeitão 

pesado’. Além disso, as máquinas 
serão manipuladas por pessoas 
despreparadas que não conseguem 
extrair todo potencial produtivo e 
ainda podem provocar acidentes”.

Qualificação profissional

Augusto Mendes Mondragio, es-
pecialista em aplicação de produ-
tos da Caterpillar, explica que as 
máquinas estão menos mecânicas 
e mais hidráulicas e eletrônicas. “A 
tecnologia chegou a tal ponto que 
os equipamentos podem ser mo-
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nitorados via satélite, que aponta 
desde a sua localização até produ-
tividade, panes, falta de combustí-
vel”, airma Mongragio. Em razão 
disso, para seleção de funcionários 
os requisitos atuais são bem dife-
rentes daqueles solicitados no pas-
sado. 

O ensino médio e a formação su-
perior, para algumas funções, se 
tornaram prioridades. Segundo o 
gerente da Embu S.A, os proissio-
nais precisam ser capacitados para 
que possam ler e interpretar, por 
exemplo, os painéis dos equipa-
mentos, e acompanhar todo o pro-
cesso com agilidade. É necessária 

ainda uma complementação do en-
sino regular, oferecida por empre-
sas, que ministram cursos internos 
e externos de capacitação, muitas 
vezes com o apoio dos fabricantes 
que, para Batista, “são o grande 
elo entre as novas tecnologias e o 
proissional”. Além dos treinamen-
tos dentro das próprias fábricas no 
Brasil, as companhias produtoras 
ainda oferecem cursos em suas se-
des no exterior.

As instituições de educação pro-
issional também apresentam solu-
ções no sentido de preparar pessoal 

habilitado para os novos modelos 
industriais. Durante 12 anos, o en-
genheiro Ricardo Dutra foi profes-
sor no Senai-PR (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial), onde 
teve a oportunidade de implantar 
centros de tecnologia e implemen-
tar programas nas áreas de minera-
ção e cerâmica. Ele acredita que no 
setor de agregados, principalmente 
no quesito da operação, a qualii-
cação é imprescindível, levando-
se em conta a técnica contida. 
Dutra ressalta que “esses projetos 
devem ser aplicados nas regiões 
onde estão situadas as unidades de 
produção, recrutando os alunos na 
própria comunidade. O objetivo é 

atender às necessidades do conjun-
to (empresa/aluno/comunidade), 
compartilhar as riquezas geradas, 
minimizar a rotatividade da mão 
de obra, bem como ixar o indiví-
duo no seu local de origem”, con-
clui. 

Vale salientar que as pedreiras 
mais estruturadas também são lo-
cais de formação de vários alunos 
de engenharia, geologia e ciências 
correlatas, pois oferecem estágios 
em áreas diversas, como no plane-
jamento de lavra e suas operações 
unitárias (perfuração, desmonte, 

carregamento e transporte), e nos 
processos de beneiciamento do 
minério. 

Impacto sócio-ambiental

Hoje não basta ter um produto que 
atenda às necessidades somente do 
cliente. Ele precisa também aten-
der os preceitos na sua produção, 
com processos mais limpos e me-
nos impactantes, tanto para o meio 
ambiente, como para a sociedade. 
Os proissionais envolvidos no 
setor de mineração de agregados 
- marcados no passado pelo de-
senvolvimento de funções prepon-

derantemente braçais, 
com pouca aplicação 
de técnicas operacio-
nais adequadas, tec-
nologias aplicadas ou 
materiais avançados – 
foram compelidos pela 
modernização dessa 
indústria, exigências 
mais rigorosas da le-
gislação e necessidade 
de melhoria da produ-
ção e da produtividade. 
Houve uma mudança 

de postura. Tiveram que se adap-
tar e melhorar suas formações, de 
tal forma a atender ao avanço tec-
nológico requerido e integrar-se 
a um novo momento da indústria 
de agregados, que também vem 
atentar às novas demandas das 
legislações trabalhista, ambiental 
e social. “Uma necessidade para 
a sobrevivência do próprio negó-
cio”, enfatiza Batista. 

Por conta disso, além da prois-
sionalização, o setor passou por 
outras mudanças. Foram criadas 
novas funções para o segmento 
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de agregados, como o operador 
de rompedor hidráulico, substituto 
do marteleteiro, equipamento que 
trouxe inúmeros benefícios para as 
operações nas pedreiras, como a 
diminuição do consumo de explo-
sivos, com o im do ‘fogacho’; a 
menor emissão de gás carbônico, 
com queima reduzida de óleo die-
sel, além da eliminação da poeira 
em suspensão, entre outras. Houve 
ainda a abertura de oportunidades 
para que empresas e consultorias 
pudessem prestar serviços para a 
área, o que gerou novos empregos, 
como consultores ambientais e es-
pecialistas em monitoramento de 
desmontes com explosivos.

Além disso, se tornou acessível a 
contratação de proissionais que 
até então eram exclusivos para 
outros segmentos da mineração 
de grande porte. Hoje é comum a 
presença, nos quadros funcionais 
das pedreiras, de especialistas em 
gestão ambiental, engenheiros de 
minas e de outras especialidades, 
requeridas para o planejamento e 
operação, manutenção de equipa-
mentos móveis e ixos. São funcio-
nários especializados, exigidos por 
um novo momento em que requi-
sitos tecnológicos, operacionais e 
mesmo sociais impõem aos empre-
endimentos. Assim, mais do que 
aptos para atender às demandas de 
mercado e às imposições de quali-
dade requeridas pelo consumidor, 
esses trabalhadores devem, agora, 
ter conhecimento e sensibilidade 
para gerir as relações das empresas 
com a comunidade, já que as pe-
dreiras, via de regra, são instaladas 
em ambientes urbanos ou periféri-
cos à cidade.   

Mudanças culturais 

Um caso descrito por Augusto 
Mendes Mondragio ilustra com 
muita propriedade esse novo mo-
mento da indústria de agregados 
e mostra exatamente como a re-
volução tecnológica transforma 
o peril dos trabalhadores no seg-
mento. “Ao inserirmos a Série M 
de Motoniveladoras Caterpillar, 
com algumas evoluções, como sis-
tema de joystick, um veterano de 
35 anos de casa se negou a operar 
o equipamento. Após duas horas 
de ‘reconhecimento’ da máquina, 
ele percebeu o quanto de benefício 
teria com o novo sistema. Hoje se-
quer passa por sua cabeça voltar a 
trabalhar com as linhas mais anti-
gas”, diz.

Tanto o presente como o futuro 
desses proissionais estão intrinse-
camente ligados aos avanços tec-
nológicos de equipamentos, novos 
processos e insumos utilizados na 

produção. Para o gerente da Embu 
S.A., cada vez mais as empresas 
irão exigir funcionários capacita-
dos, bem preparados e comprome-
tidos com as diversas demandas 
colocadas, como responsabilidade 
social e ambiental com as comu-
nidades, além das cobranças do 
consumidor sobre boas práticas de 
produção. “A Embu S.A, por exem-
plo, criou o Instituto Embu de Sus-
tentabilidade, entidade concebida 
para apoiar e participar da vida das 
pessoas que moram no entorno da 
empresa”, explica Batista.       
 
Arnoud Schardt da Caterpillar 
acredita que os especialistas te-
rão um reconhecimento maior. “O 
proissional polivalente que, por 
exemplo, dirige o caminhão, opera 
e ainda conserta máquinas deixou 
de existir. Hoje, e amanhã princi-
palmente, técnicos com know how 
especíico em determinada área são 
e serão peças fundamentais dentro 
de qualquer empresa de mineração 
de agregados”, conclui.
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